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- BRASIL. Lei federal no- 12.651 de maio de 2012 e suas
alterações - Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as
Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro
de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nos
4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989,
e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá
outras providências.

- BRASIL.Lei federal no- 12.187 de 29 de dezembro de 2009
e suas alterações. Institui a Política Nacional sobre Mudança do
Clima - PNMC e dá outras providências.

- BRASIL. Lei federal no- 12.305 02 de agosto de 2010 e
suas alterações. Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos;
altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras
providências.

- BRASIL. CONAMA. Resolução no- 237, de 19 de de-
zembro de 1997. Revisa procedimentos e critérios utilizados no li-
cenciamento ambiental, de forma a incorporar ao sistema de licen-
ciamento os instrumentos de gestão ambiental e a integrar a atuação
dos órgãos do SISNAMA na execução da Política Nacional do Meio
Ambiente. Disponível em www.mma.gov.br

- BRASIL. CONAMA. Resolução no- 302, de 20 de março de
2002. Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de
Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de uso
do entorno. Disponível em www.mma.gov.br

- BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Resíduos sólidos
urbanos e sistemas de tratamento de esgotos.

- BRASIL. CONAMA. Resolução no- 275 de 25 de abril de
2001 e suas alterações - Estabele o código de cores para os diferentes
tipos de resíduos, a ser adotado na identifi cação de coletores e
transportadores, bem como nas campanhas informativas para a coleta
seletiva.

- BRASIL. IBAMA Instrução Normativa no- 13 de 18 de
dezembro de 2012 e suas alterações.

- RIO GRANDE DO SUL. Decreto Estadual no- 38.356. de
01 de abril de1998 e suas alterações. - Dispõe sobre a gestão dos
resíduos sólidos no Estado do Rio Grande do Sul.

- RIO GRANDE DO SUL. Lei n º 11.685/2001 e alterações.
Introduz alteração no artigo 7º da Lei no- 10.350/94, que institui o
Sistema Estadual de Recursos Hídricos, regulamentando o artigo 171
da Constituição do Estado.

- RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual no- 9.921. 27 de
julho de 1993 e suas alterações - Dispõe sobre a gestão dos resíduos
sólidos, nos termos do artigo 247, parágrafo 3º da Constituição do
Estado e dá outras providências.

- RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual no- 11.520. de 03 de
agosto de 2000 e suas alterações - Institui o Código Estadual do Meio
Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul e dá outras providên-
cias.

- RIO GRANDE DO SUL. Lei Estadual 14.528 16 de abril
de 2014 e suas alterações. Institui a política Estadual de Resíduos
sólidos e dá outras providências.

- RIO GRANDE DO SUL. FEPAM Portaria no- 034 de 03 de
agosto de 2009 e suas alterações - Aprova o MANIFESTO DE
TRANSPORTE DE RESÍDUOS - MTR e dá outras providências.

- RIO GRANDE DO SUL. FEPAM Portaria no- 016 de 20 de
abril de 2010 e suas alterações - Dispõe sobre o controle da dis-
posição final de resíduos Classe I com características de inflama-
bilidade no solo, em sistemas de destinação final de resíduos de-
nominados "aterro de resíduos classe I" e "central de recebimento e
destinação de resíduos classe I", no âmbito do Estado do Rio Grande
do Sul. Código de Ética Profissional.

- ANDREOLI, C.V. (Coord.) Resíduos sólidos do sanea-
mento: processamento, reciclagem e disposição final. RiMa.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA.
NBR 7229: Projeto, construção e Operação de Sistemas de Tanques
Sépticos.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA.
NBR 13969: Tanques sépticos - unidades de tratamento complemen-
tar e disposição final dos efluentes líquidos - projeto, construção e
operação.1997.

- AZEVEDO NETTO, J.M. Manual de Saneamento de Ci-
dades e Edificações. Editora Pini.

- BRAGA B., et al. Introdução à engenharia ambiental. Pren-
tice Hall.

- BRAGA, B.; HESPANHOL, I. Introdução à engenharia
ambiental. O Desafio do Desenvolvimento Sustentável. Prentice Hall
Brasil.

- CASTRO, A.A. Manual de saneamento e proteção am-
biental para os municípios. Escola de Engenharia da UFMG.

- DERISIO, J. C. Introdução ao Controle de Poluição Am-
biental. Signus.

- FELDENS, L. P. A dimensão Ecológica da Pequena Pro-
priedade no Rio Grande do Sul. Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento. CORAG.

- FELLEMBERG, G. Introdução aos Problemas da Poluição
Ambiental. E.P.U. EDUSP.

- FIGUEIREDO, R.B. Engenharia Social - Soluções para
Áreas de Risco. Markron Books.

- FUNKE, B.R.; TORTORA, G.J.; CASE, C. Microbiologia.
Artmed.

- GIANNETTI, B.F.; ALMEIDA, C.M.V.B. Ecologia Indus-
trial - Conceitos, ferramentas e aplicações. Edgard Blücher.

- MORGAN, S.M.; VESILIND, P.A. Introdução à Enge-
nharia Ambiental. Cengage Learning.

- ODUM, E.P. Ecologia. Guanabara Koogan.
- PROSAB. Resíduos sólidos urbanos: aterro sustentável pa-

ra municípios de pequeno porte.

- RICHTER, C.A. Tratamento de água. Edgard Blücher.
- SANCHEZ, L.E. Avaliação de impacto ambiental: con-

ceitos e métodos. Oficina de Textos.
- SEIFFERT, M.E.B. ISO 14001 Sistemas de Gestão Am-

biental - Implantação Objetiva e Economica. Atlas.
- TUCCI, C. E. M. Hidrologia: Ciência e Aplicação, Porto

Alegre. Editora da Universidade - ABRH - EPUSP.
EMPREGO: ANALISTA METROVIÁRIO - Ocupação: Ar-

quiteto
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS e LEGISLAÇÃO
Onde se LÊ:
Conteúdos:
1) Normas técnicas - NBRs. 2) O que é Resistência dos

Materiais; Resistência dos materiais: o equilíbrio das estruturas e as
estruturas que não devem estar em equilíbrio - os tipos de esforços
nas estruturas - tensões, coeficientes de segurança e tensões admis-
síveis - Lei de Hooke - Módulo de Poisson - quando as estruturas se
apoiam, tipos de apoio - estruturas isostáticas, hiperestáticas, e hi-
postáticas - tipos de flexão - Momento estático, de inércia, módulo
resistente e raio de giração - flexão normal nas vigas isostáticas -
vigas Gerber - tensões normais em vigas - a flexão oblíqua nas vigas
- tensões tangenciais em vigas - linhas elásticas - vigas hiperestáticas
- flambagem - estruturas não resistentes a tração - validade do pro-
cesso de superposição - a torção e os eixos - cabos - treliças - arcos
e vigas curvas - casos estruturais - aspectos da estruturação - es-
truturas heterogêneas quanto aos materiais. 3) - Definições e apli-
cações da Paisagem Urbana. 4) A cidade como arquitetura - Os
desempenhos de apreensão da forma dos espaços - análise de de-
sempenho topoceptivo: na percepção, na imagem mental e na re-
presentação geométrica secundária - avaliação de desempenho to-
poceptivo do espaço urbano. 5) Eficiência energética, um breve his-
tórico e suas variáveis climáticas, humanas e arquitetônicas - a bio-
climatologia - o uso racional da energia, tabela de condutividades,
unidades e conceitos físicos. 6) A imagem do ambiente; A imagem da
cidade e seus elementos; A forma da cidade; Uma nova escala. 7)
Conceitos e História da Infraestrutura urbana; Rede Viária; Rede de
Drenagem pluvial; Rede de abastecimento de água; Rede de Esgoto
Sanitário; Rede de Energia Elétrica; Rede de Gás Combustível; In-
fraestrutura urbana de grande porte; Morfologia e infraestrutura. 8) A
Iluminação Eficiente das cidades: um enfoque globalizador; História
da Iluminação Pública Artificial: Sua Evolução através do tempo; A
Iluminação Natural do recinto urbano; A Iluminação Artificial do
recinto urbano; Iluminação pública e a arborização urbana; A ilu-
minação do espaço urbano. 9) A Importância e funções da vegetação;
Outras funções da arborização; Critérios para a escolha e localização
da vegetação urbana; Características morfológicas da vegetação; Plan-
tio e manutenção da vegetação. 10) Conhecimentos gerais em Au-
toCAD até a versão 2010: conceitos, referências, configurações e
utilitários. 11) Ética Profissional. 12) Legislação (as leis que constam
na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando
os artigos estiverem especificados). 13) Constituição da República
Federativa do Brasil.

Referências Bibliográficas:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil -

Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios Fundamentais -
Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da
Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes -
Art. 44 a 69)

BRASIL. Lei no- 10.257, de 10 de julho de 2001 e alterações.
Estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras provi-
dências.

Código de Ética Profissional.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.

NBR 12.722: Discriminação de serviços para construção de edifí-
cios.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 7.198: Projeto e Execução de Instalações Prediais de Água
Quente.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 12.693: Sistemas de proteção por extintores de incêndio.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a
edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbano.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 13.531: Elaboração de projetos de edificações - Atividades
técnicas.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 5.626: Instalação Predial de Água Fria.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 8.160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Exe-
cução.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 9.077: Saídas de emergência em edifícios.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 14.653: Avaliação de bens - procedimentos gerais e imóveis
urbanos.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 6.118: Projeto e execução de estruturas em concreto armado.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 13.434-1: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -
Princípios de projeto.

AUTOCAD. Ajuda do AutoCAD (Ajuda eletrônica integrada
ao Programa).

BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA,
Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora Érica.

BOTELHO, M. H. C. Resistência dos Materiais para En-
tender e Gostar. Nobel.

CULLEN, G. Paisagem Urbana. Edições 70.
LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA, F. O. R. Eficiên-

cia Energética na Arquitetura. PW Gráficos e Editores Associados
Ltda.

LYNCH, K. A Imagem da Cidade. Martins Fontes Editora.
MASCARÓ, J. L.; YOSHINAGA, M. Infraestrutura Urbana.

Masquatro Editora.
MASCARÓ, L. A Iluminação do Espaço Urbano. Masquatro

Editora.
MASCARÓ, L.; MASCARÓ, J. L. Vegetação Urbana. Mais

Quatro Editora.
LEIA-SE:
Conteúdos:
1) Normas técnicas - NBRs. 2) Noções de Resistência dos

Materiais e Noções de Sistemas Estruturais. 3) Definições e apli-
cações da Paisagem Urbana. 4) A cidade como arquitetura - Os
desempenhos de apreensão da forma dos espaços - análise de de-
sempenho topoceptivo: na percepção, na imagem mental e na re-
presentação geométrica secundária - avaliação de desempenho to-
poceptivo do espaço urbano. 5) Eficiência energética, um breve his-
tórico e suas variáveis climáticas, humanas e arquitetônicas - a bio-
climatologia - o uso racional da energia, tabela de condutividades,
unidades e conceitos físicos. 6) A imagem do ambiente; a imagem da
cidade e seus elementos; a forma da cidade; uma nova escala. 7)
Conceitos e História da Infraestrutura urbana; rede viária; rede de
drenagem pluvial; rede de abastecimento de água; rede de esgoto
sanitário; rede de energia elétrica; rede de gás combustível; infraes-
trutura urbana de grande porte; morfologia e infraestrutura. 8) A
iluminação eficiente das cidades: um enfoque globalizador; história
da iluminação pública artificial: sua evolução através do tempo; a
iluminação natural do recinto urbano; a iluminação artificial do re-
cinto urbano; iluminação pública e a arborização urbana; a iluminação
do espaço urbano. 9) A importância e funções da vegetação; outras
funções da arborização; critérios para a escolha e localização da
vegetação urbana; características morfológicas da vegetação; plantio e
manutenção da vegetação. 10) Conhecimentos gerais em AutoCAD
até a versão 2010: conceitos, referências, configurações e utilitários.
11) Ética Profissional. 12) Legislação (as leis que constam na bi-
bliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os
artigos estiverem especificados).

Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil -

Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios Fundamentais -
Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da
Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes -
Art. 44 a 69)

BRASIL. Lei no- 10.257, de 10 de julho de 2001 e alterações.
Estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras provi-
dências.

- Código de Ética Profissional.
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.

NBR 12.722: Discriminação de serviços para construção de edifí-
cios.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 7.198: Projeto e Execução de Instalações Prediais de Água
Quente.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 12.693: Sistemas de proteção por extintores de incêndio.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a
edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbano.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 13.531: Elaboração de projetos de edificações - Atividades
técnicas.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 5.626: Instalação Predial de Água Fria.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 8.160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Exe-
cução.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 9.077: Saídas de emergência em edifícios.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 14.653: Avaliação de bens - procedimentos gerais e imóveis
urbanos.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 6.118: Projeto e execução de estruturas em concreto armado.

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.
NBR 13.434-1: Sinalização de segurança contra incêndio e pânico -
Princípios de projeto.

- AUTOCAD. Ajuda do AutoCAD (Ajuda eletrônica in-
tegrada ao Programa).

- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA,
Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. Editora Érica.

- BOTELHO, M. H. C. Resistência dos Materiais para En-
tender e Gostar. Nobel.

- CULLEN, G. Paisagem Urbana. Edições 70.
- LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA, F. O. R. Efi-

ciência Energética na Arquitetura. PW Gráficos e Editores Associados
Ltda.

LYNCH, K. A Imagem da Cidade. Martins Fontes Editora.
- MASCARÓ, J. L.; YOSHINAGA, M. Infraestrutura Ur-

bana. Masquatro Editora.
- MASCARÓ, L. A Iluminação do Espaço Urbano. Mas-

quatro Editora.
- MASCARÓ, L.; MASCARÓ, J. L. Vegetação Urbana.

Mais Quatro Editora.
As demais disposições do Edital de Concurso no- 001/2014

permanecem inalteradas.

HUMBERTO KASPER
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